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O -Centro histórico de Campinas está

demarcado pelo quadrilátero forma-

j
8"-- -5 dopelaAvenidaAnchieta,RuaIrmã Serafina, Avenida Moraes Salles, Ave-

t ,..' nida Senador Saraiva e Avenida Orosimbo
~ Maia. É neste espaço relativamente pequeno

~~ e cercanias que foi constituído, ao longo de
~~ mais de dois séculos de história, um impor-- -.. tante patrimônio histórico,

-- -=-- fr?~o da contribuição ~e CIGARRA- - varlOS nomes fundamentaIs

I . . para as artes, a arquitetura . ...- eourbanismodacidadeedo DI~man~e. Vidraça. .U- -- Brasil. Arlsca, aspera asa risca

A viagem pelo tempo o ar,.
defmidor do perfIl da região E brilha. E passa,. -- central começa pelo Largo do

-- Carmo (praça Bento Quiri- GuilhennedeAlmeida

- no) e Praça Antônio Pompeu,

~ local onde foi fundada oficialmente por Fran-

c, - - cisco Barreto Leme a Freguesia de Nossa
'.,; ~ Senhora da Conceição das Campinas do Mato

Grosso. A fundação ocorreu por determina-
. ção de Luis Antônio de Sousa Botelho Mou-

,.. rão,oMorgadodeMateus,governadordaCapi-

" tania de São Paulo.
! No local onde está a Praça Antônio Pom-- peu foi rezada a primeira missa, a 14 de julhoj - - de 1774, data considerada como a de fundação oficial da Freguesia, depois Distrito da Concei-

-- - ção(1775), Vila de São Carlos (1797) e fmalmen-- te cidade de Campinas (em 1842). Durante a

. ~ missa inaugural foi batizado um neto de Bar-~ - -- reto Leme e um casal de escravos angolanos,

, E Rita e Mateus, provavelmente em homenagem
ao titular da Capitania de São Paulo.

~ A missa inaugural, celebrada por frei- . Antônio de Pádua Teixeira, foi rezada em uma

~ capela coberta de sapé, que viria a ser a primei- rais, com 4,5 m de largura. O piso de granito e

..~ ra matriz, provisória, de Campinas. O local é ladrilhos reflete a luz exterior que atraves~
~'~ onde hoje está o túmulo de Carlos Gomes. Em os vitrais das altas janelas laterais. é

, ~ - frente foi co~~truída a Matriz Nova, no local Nap~eexternadaBasilicata;Inbémes~o

~ ~ da atual Basilica do Carmo. detalhes Importantes, como as estátuas de dOIS
~-- A Matriz de Nossa Senhora da Conceição santos carmelitas, SimãoStock e João da Cruz,81 foi inaugurada a 26 de julho de 1781, com mis- e de quatro "mulheres fortes" do Antigo Tes-

j ~,~ sa celebrada pelo terceiro vigário da paróquia, tamento, Judith, Esther, Abigail e Débora. As

~"' --- - frei J~sé de Monte Car~elo ~iqueira. Du:r~- fac~adas laterais levam a assinatura do enge-
,ê - -- te mUItos anos essa Igreja fOI o centro rehgIo- nhelro Hoche Segurado, do construtor ErcO:'

so de Campinas, até sua transformação na sede le Bonetti e do escultor Octavio Papais. O ma~
E I da paróquia de Santa Cruz em 1870. Em 1938 rial empregado foi cimentq penteado, comq. ela recebe oficialmente o nome de ~atriz de um.a ~itação d~ pedJ;'~' com os ornatos carac~

- Nossa Senhora do Monte Carmelo, maIS conhe- tenstIcos do estilo gotIco.

81 cida como Nossa Senhora do Carmo. Além de representar a primeira Igreja dEJ

O prédio da atual Basilica do Carmo, com Campinas, a Basilica do Carmo é também <I

za 18,5 metros de frente e 52,2 de fundo, foi cons- local onde estão os restos mortais de Francisl
truído em estilo gótico, com escadaria em gra- co Barreto Leme. Uma placa avisa os fiéis Eâ'

I nito natural. O corpo da Igreja tem uma nave visitantes de que ali descansa o fundador ofi~
' . central, com 9 metros de largura, e duas late- cial de Campinas. li

., I -

'~

J!11181~~.; " ;\
, .I

~




